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INTRODUÇÃO: Héctor Ricardo Leis (2005: p.3) comenta que muitas são as definições de
interdisciplinaridade, no entanto devemos “entender o fenômeno muito mais como uma prática
em andamento, que como um exercício orientado por epistemologias e metodologia
perfeitamente definidas”. A incubadora é composta por professores, técnicos e acadêmicos de
dez áreas do conhecimento que trabalham em equipe multidisciplinar e publicam em cadernos e
artigos seus resultados. O que podemos aprender com ela sobre interdisciplinaridade?
METODOLOGIA: na Incubadora, os conhecimentos são aplicados a um objeto comum em
função de um engajamento em prol de um ideal compartilhado, denominado economia
solidária. A formação em economia solidária é dada pelo grupo com apoio em leituras e
estudos coletivos. Isso sem dúvida vai reforçando o sentimento de pertencimento a um projeto
maior que engloba a tod@s. As equipes são formadas por metas. Mas as atividades são
discutidas por tod@s em reuniões plenárias. Cada participante, a partir de seus conhecimentos
acadêmicos e de sua experiência de vida, contribua para melhorar o trabalho, avaliando as
situações e atividades vivenciadas, propondo novas análises e ações. As reuniões e atividades
são registradas e avaliadas por escrito. Esses escritos circulam na lista de e-mail do grupo,
recebendo por sua vez contribuições e/ou correções. A extensão nesse caso, como a
interdisciplinaridade se constrói em um espaço que reúne esforços de diálogo e busca de
soluções entre pessoas, ciências e mundo da vida. RESULTADOS (de março a junho 2008):
Continuou-se a incubação da ACATA e do Grupo da Cana da NATUAGRO, retomou-se a
incubação da COPEQ com visita a 10 propriedades rurais. A incubação é realizada de forma
direta por profissionais das Ciências Sociais Aplicadas: Administração, Contabilidade,
Economia, Serviço Social e das Ciências Agrárias. Foram realizadas: 8 reuniões plenárias, 1
ciclo de estudo, a execução do projeto Vonpar para a ACATA, incluindo construção de um
galpão, participação em cursos e Seminários dos Parceiros Voluntários, participação em 4
reuniões da Agenda 21. Recepção de 1 grupo de estudantes do ensino médio, 2 feiras de
economia solidárias: com 4 reuniões de preparação e 2 de avaliações. A participação de 1
integrante na IV Plenária Nacional do Fórum brasileiro de Economia Solidária em Brasília. A
participação de 4 integrantes no Fórum Social das Missões, a participação de 12 integrantes no
Fórum Mundial de Educação em Santa Maria, incluindo a participação de dois membros em
debates. Preparação de um Fórum Regional de Economia Solidária. Lançamento de 1 Edital
para as Prefeituras e assinatura de dois convênios com os Municípios de Catuipe e Ijuí para
atendimento dos beneficiários do Programa Bolsa Família para formação de empreendimentos
econômicos solidários. Publicação do sexto caderno de Economia Solidária e de 1 artigo na
revista Katálysis do Curso de Serviço Social da UFSC. Na realização do edital aos
profissionais das áreas mencionadas anteriormente, acrescentou-se profissionais do Direito e
da Educação. Na equipe, profissionais das Ciências Sociais estão também muito ativos como
de História e Sociologia, recentemente entraram acadêmicos de comunicação social.
CONCLUSÕES: Aprendemos na prática a ser capazes de dialogar com especialistas de
diferentes áreas, com trabalhadores de diversas profissões e com representantes de órgãos



públicos e de entidades privadas. Construímos parcerias entre nós e com os outros,
acreditando nas competências respectivas, respeitosos dos saberes dos outros, mas cientes da
contribuição que nossos conhecimentos compartilhados devem trazer para avançar na
realização de uma economia cooperativa e solidária. UNIJUI; FINEP. 
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